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sólarecimento des*| 


tda pot, pleno. 


TOM + 


af avi Ohr] 
1 IR ebAgibain 

E viro O, Cy selho, 
ua sna. são. subre 


o Niro , i ! 
Hókquara, nn qual se acham 
elivólvitas restões" dit gerado importan: 
cia para afelassá; meroamil ecaritima. 
lacisão 


oi 
 Privi 
lana, datada [da 20 do Nuvem | 
orwesta/ sentença-o juiz 
tinha scondemnaduio bergantim inglez 
tdemennta apião, Cd. Fo Mocquerd', 
por se empregar do (empo do apre- 
samonto, tro fralico' da “esernvatura con! 
a “as disposições taydit do Jorge 4.º 
Send le é peonto, ll seito a confis= 
cação. » havia, condemuado o, mes mo 
ER As. ai mao, O juiz Unha 
imposto “As Petas contidas! na Preferida 
leis —Listo DEL «que “tma somma do 
42,985 libras 2470s.b6odyera devida! pon 
Pinto, Perez À CS, 7 afrel indores, 8 do, 
Dos das, merea Mir 
do dito navio, 9 que prefazia o dobro do Va- 
Tof daquelas “fizónidas  icónileninanido por 
consequentin Pinto! Pyriz GC 9, naquels 
la A, as custas, e ordenando que as 
are some nsomapo 
sitogal cumalto gi iagsicustas; fussem 
pagas.) meio binup= ebiogud» cine 
vncsBaraususlentan a decisão do tribunal 
foz 1.º, instancia/ens, necessavio mostrar, 
nuantosnosmavina que, elle se empregava 
eumecontravenção dazleicom; conhecimen- 
todo idono, «eliquanto dos: carnegadores, 
quo, ns) fozéndas foram 'por! elles: :ambar, 
endas de proposito e Jcaso passado par 
tag fnsclillegaes; oSendomesta a .Joi,; 
quaes, são,os fectosineste caso? , O «New 
purto-pertencia a) Lo Sunr d G.º4 com 
merciantes, em Jersey, por conta idos 
quees, 05 isprs:))Banner '& -G.9, corretores 
de navios em, Londres, ilinham contraciar 
do em 21 de Abril do 1854 fretal-o para 
uma viagem, de bida se volta, ácosia 0e- 
cidantal diAfrica; aus snrs. Pinto, Perez 
&i 0.º, commerciantes;do primeira ordem 
Imexchants taf character) mi) cidade -de 
Londres, mavio Toi assim :afrotado por 
Pinto, Perez & C.º, por conta do snr, 
Francisco Flores, subdijo, brasileiro, Te- 
Sidenta | no; porto; pontuúguez de Loanda, 
do qual finham; recebida ,ordens: porins 


«tervenção dim tal; snes. GanriInysouicor. 


Fespondente e agente, para comprar um 
-sarregamente «efazendas!que lhe doviam 
Ser remeltidas para ;Ambriz sou koanda, 
-v 1» Bm gonsequencia, destas. ordens, os 
snrp. Pintos Perez dif compranam «e 
“expediram, um, carregamento; de fazendas 
a bordo do «Newport», por conta de 
Flores, «O valor da njuratádo earrega- 


mento, que aonsislimem clazendas. doMan- 
Shgster, jlouga, de barro, ferengens, espin- 
d ss NATIOS; QUINOS AFligos,, :era, del 
o rdib. 187809 dp sando-wetade da” 


mulcta, em que, foram condemnndos,vAs 
fazendas foram carregadas em Londres so 

a inspecção dos emprigados dasalfnadega, 
e as parcellas especificadas no manifesto du 
navio assignado pelo capitão. O navio foi 


regularmente despaghado na alfandega em 
9 de julho, de 1854. “Não Bavia por tanto o! 


“Jesbeu “do «gapi 


dal: 
| 


Dido escravatura, e que algun: 
»Jtes «le 1851 elles so entrogavam regu' 


Mtingui 


«|norte cmo no shl de Loan 


dorias enrregadas a, bordo |s 


menor proposito de esconder couza alguma 


jnem a menor ifregularidade da parta dos 


etadaros. O. navio sahin em 9 00:10 
de jnnho de 1854, o chegou & vistá db 
porto de Ambriz em 21 de Setémbro, onde 


| fot visitado porjum oMficialído navio de 


guerra brilaúnico, «Philomel», lo qual're- 
ão todas as informações 
relativas no navio e carregamento. Este 
official “chamado Dalison “deixou então o 
navio que foi, ponco depois, apresado 
pelucapitão Skena, comandante do «Phi- 
lomet», sub; pretesto, segundo cello alle- 
gon, de se empregar no trafico da .es- 
eravatura. O comandante Skene infor- 

Ttin-de—que— 
mento que, tinha” para, suspeitar que o 
« Newport.» -se ieslinava ao commer- 
cio da escrovalata era por ter a bordo 
uma porção d'aduellas, das quaes não 
havia Ecerlificado da alfandega de Lon- 


almirantado era o competente pata e jul- 
gar; onpor “isso jo commanilanto, Skene o 
macdou para Santa, Helena, jcommetten; 


do a sua guarda -ao 'tenento Robeck, que 
mt 


com elle 56 fez ida velfa” para a 


imento algam 
do facto. mean AM an 

“TUM minucioso exadia. dos papriss 
depois da longa esmuito acertada di à 
que toveclugar quandu à cansa foi sab 
meitida ao julgunento do “conselho pri- 
Ivado, levou os imembros destó tribunal 
& seguihile conclusão: Era claro” que 
em um petio lo anterior, a estas Lraas- 
seções , tanto »Elores como Garrido, se 


empregava, largamente no  commercia 


ANNUS an- 


larmento “4 “compra “e Uiismissão dv 
escravos ida costa 'oteidental ale vAfrios 
para uma companhiacide negociaitus no 
Rio ide Janeiro. Bim 1851, o governo 
lrazileiro fez grandes esforços para .ex- 
esta trafico, e, polu que respei- 
ta do” Brotil,' estos! esforçós) foram 
aroados do comelhor resultado! Em 
1853, parecer ter havido algum aug;. 
nto no, lrafiço da, escravatura tanto au 
1º porem, 
el 18544 tinha 'cussado Cómpletamênte 
Havia! comtaido itishos prea crer ques) 
apezar deste lonfico ter arado. como 
Ri do Janeiro “Flores e; do, comp. 
[seu agente, se empregaram por 
ro LE em 186! “em int res- 
leraviis! gta Cubo W Pá tim de ai 
estabelecer Um 850 “cotitra 


mentos, mão :bast 


rea do 4 

cunstancias, havia uma presumpção de 
que a especulação era dostinida não pa 
ra seu legitimo, mas para sem illkgiti- 
mo trafica. “Ora não só não foram es! 


tnbelecillas 'estas - proposições Umas até 


podia dispotariqiespelp farto dali ho- 
mem serompregor emopoteafico; de) escrar 
vos, elle não podesso empregar-se em 
wm comnteroioFegilmo, e “quo a” ros 
peito, de, todas, as ue com, elle 
livessem, Irnnsacções houvesse a 

ção dese empregarem tambem em) 
fico illogal. A politica do govorno brita) 
parece. pelo contrario tor (ido em visl 
sunplantar O lrafico da escravatura 
pelo commercio legitimo, e induzir aquel. 
les quem ella se entregam., . comprado- 
res, ou vendedores, do escravos, Natu: 
taos d'Africa, Qu estrangeiros, a aban-| 
donar oseu antigo gaminho., e aempre 
garem-sa, ellos e seus capilaos em , pro: 
mover,o commeroio, legiti o e com elle 
a civilisação do povo do a Do, dos, 
poimento: das testemunhas, do governo! 
hem como do das testemunhas dos, ap: 
pellantes resulta; claramente, que o car, 
regaruonto era de natureza jlal, que, tão 
proprio poderia san. para, trafico Jegitimo 
com illegiimo (A s«bona fides» da trans 
seção, acha;se plenamente conficnada pe- 
las outras ; cirennstancias que acompa- 
nham este, caso, 35º! 

Na opinião, dos do; concelho. pri= 
vado não podia desta,caso, resultar, cul. 
pabilidade algama om contra Le Srur & 
Coon, Pinto, Perpz É C,º. rolntivamente 
no, carregamento; em, questão; e . bem 
pelo «contrario o resultado da evidencia 
era  expnerar estes cavalheiros, inteiramen, 
tn dei qualquor conhecimento, criminoso 
de um, proposito, illegal, ainda masao 
mus houvesse Pasãos para, julgar, qu da 
parto de Flores, tal, proposito, exislira, 
Por-issa tambem osgaverno, não inpulava a 
Le Seyr &:6.º ta] conhecimen Á, 
tença appellada deve ser revogada, 
Senr& G.ºssaffroram graves perdas; O 
seu navio, foi vendido; perderam, o. fretm 
le volta; « apprebensão, foi feita sem 
jogusa | sulilciente, 9, elles tem ingontesta 
|uel direito, 4 restituição , .com- custas, vp 
perdas o damnos, Se o apprehensor gbron, 


em viriude de insirunções de seu govers 
no, Ásdo governo do quem, lem a hayor 


diffo-! 


08! de 


| da «citada comissão, fôra mandado on 


ja Nova, afferebi a medida de liquido 


à indemnisação, Os do conselho priva- 
do oão querem qne>se veja no sen jal- 
gamento qualquer censara no governo pelo 
modo comb oligo dcsctado baverase neste 
caso. Aiteiiilondo-so à attitode assumida 


mo parece não ter poupailo, esfurços e 
ilespezas para estabelecer 0 crime se cri-| 
me exislisso, o lrazér Os [ransgressoros 


o-unico -finda- ia -tei-so-os-honvesso, perante a jhsti- 


ça. Este procedimento podia ser necos. 
sario, como linha reclamailo o Procura- 
dor geral «para, vipeicar ao honra na- 
cional aos olhos do mundo; porém os 
ilo conselho privado, julgam que a hon- 
ra, nacional devo ser vindicada à custa 
ila, nação, e que O negociantes que eu- 
tregando se só a emprezas Jlicilas, sul- 
Treram uma, Sentença, injusta e illegal tein 
ireito ca sor. 
consequencias, das, gustas que pagaram 
para obler a sua ção, das gran- 
“les perdas, pecuniarias que ella, lhe trou 
xe, e da profunda mancha, que ella lan-! 


( 
Piçoa sobre o, sem, caracter. 


j d 

Pelo que respeita ao carregamento, 
ello deve ser restituído a Flores; porómn,! 
como esle se; não juslilicou de qualquer 


U intenção, criminosa n'esta transacção, € 


como. seu gommercin anterior expoz, esta 
particular, especulação, . relativamente a 
elle, a, alguma, suspeita, os do conselho: 


com. a simples restituição do carrega 
'mento, sem custas ou perdas e damnos, 


ma 
“TRAFICO DA ESCRAVATURA. 


Por notícias de Mnçanibique , rece | 
bidas no Cabo da Bua Esperança, olgs:! 
ta citado cnvindas para Lisboa, na do 
ta do -26 de Dezembro , consta; 

vo d.º Que umas barça  franceza de 
SainyMaló , denominada. «Charles et Ge- 
oeges» procedente sda, Bourbon, (fora au 


tres legoas de Moçambique, e ahi esteve 
alguns «ias funtcada., LR q? 

1 2% Que, causando suspritas em Mo 
vambigas., de llá sabia om 21 do No 
vembros para a registrar, ama peqann 
embarcação, levando um oficial de ma - 
vinha a bordo-e mm destacamento 'de 
20 suldailos com um official, para obs- 
tar ão embarque do negros naquelle pan 
9, fim a que 


embarcação de Moçambique deiluu-se a 
percurrer a costa, nasua volta a Con- 
dangia encontrou a barca, franceza com 
HO negros, pela maior parta  rapatos 
até 16 annos, ou velhos, : 

5.º Qua suecudendo isto n'um pon 
toconde nãohaviaccouthoridades portu- 
guezas, a, barca franceza foi apprebendi- 
da, e conduzida a Moçambique em 27 
de Novembro, e alli sujeita ao inquerito 
vma continidóa do que afinal encon- 
trou a seu bordo o referido, numero dos 
TÃO pretos, 59 dos 'quars Foram embar- 
endos ha” Quithnigonha ;oachom) trinbbm) 
que nad eram voluntarios, mas sim-ven 


tes na-cidado, de Moçambique, 


6º. Que em. presença, do relntorin 


vir 0, procurador da coros, 9, q) conse 
lho dongaverno. devendo a barca ap 
sadasser por fim entregue;ao polar 
para ser julgada; na, conformidade, 
dass lois dos paiz,. N p 
Alem do exposto, acrescontava-se 
mais, quea bordo da-referidasharaa hir 
Inmidelegado da administração da jlha) 
da «Reunião», o: qral perguntado pelas, 
|contraotos , que tinha lavrado, não: apr; 
presentava um só, nem podia appresons 
tar porque om svez de contraglos;. com 
os negros havia: sito compra nys, senho 
res, ou ads: que Ines se diziam, porque 
emlim os rescravos “Lambem se roubam 
como qualquer outra: coisa. 


—— ima 


'SYSTEMA METRICO DECIMAL. 
Lê-se no «Jornal Mercantil» : 
4 Por informações particulares, 
que recebemos, de. Castello Branco, 
consta-nos que estão feilos,os Lraba- 
lhos -preparalorios:parava adopçãosdo 
systema metrico 'decimal> nos donce 
lhos" de Castello Brahico,'Piridão,'Co- 
vilha, Belmotile, Penamacor, é ldanha, 
a Nova, - Entre os resultados curiosos, 
que a commissão ali obleyey pelacom: 
paração “entre “os padrões novos e os 
anligos, achou-sé qué em Penamarcor 
o “arcalel, linha para menos quasi 
únas onças! Salyalerra, de Extremo, 
Segura, Rosthaninhal, eZibareira in- 
curporados ao concelho: de Idanha 


|por um, padrão, enor 


e, gigantesco, 


inflemunisados dos suas) 


privado julgam que se lhe fnrá justiça, 
deixando-lhe; recurso. para, appellação. » | 

Lo-se no «Jornal do Commercio» À 
puto de Conduncia,, que dista duas qu! 


O |! 
uelta [1] 
bi 

BP 


|prias para excitar jorjosidade, o 


sejedonnal do, Commareão 


Dizem-nos que os officiaes, encarre- 
gados do serviço das comparações, 
vendo o estado deploravel em que se 
achavam os. padrões do peso, emal- 
gumis camaras, os reclificaram apro- 
ximadamente, a pedido d'ellas, con 'ó 
que se evitará, ao menos por algum 
tempo, a continuação de fraudes, e de 
prejuiz: 
atlendido um pouco ja este serviç 
mas ainda onão organisou definitiva. 
mente; e«é preciso queo faça, porque 
o interesse Jo! commercio de todo 'o 
paiz lolita sla "organisação. 

Não basta que a camara dos Sh 
deputados «determine, que. Ore 
lutorio «da comissão «seja: “impresso, 
nó “«Diario»; memo" «Diario» ainda 
o publicou, como não publica outros 
documentos, officiaes dé igual injpor- 
lancia,inem essa publicação, é a provi- 
lência unicayqueeste serviço reclama. 
É preciso que 0'snr. ministro das'obras 
publicas leia o relatorio, e allenda ás 
representações, que, a commissão fem 
dirigido ao governo, com uma resigna- 
ção e paciencia admiraveis, edignas 
de mais alguma consideração. » 


' BANCO DO BRAZIL. + 41] 
responden snr. Joaquim Pe- 
] "ao 
Mercantil» relativamente à “ques 
que leve com o Banto do Brazil e 
que ,os nossos leitores estão ab facto 


jártemos publicados vs 


Quando escrevi a carrespondencia, publi- 


'cin» sobre-o; líacio «de inpresentar-me:na 
thesouraria ido Banco do Brazil pedindo, 
o pagamento de suas notas, não; púdia) 
imaginar que'a apreciação desse aclo;fos;| 
so, levado para q terreno em qae depois, 
a men pesar, a vi collocada.. Declinan: 
tlavdisontinibesse-lerrenn, himitar-mp-hei 
a responder no sdormalvdo Commercio» 
“lhe contesta irei e pro» 
ciar com franquesa: snm opinião: so-; 
bre qualquer acio ca facto, meus, mas 
sim dy einprestas lhe intenções sópro- 


Não devo omitir a explicação de 
ma cireuistancia referida na, resposta 
com que mo honsgrnim 03, membros ln 
directoria dosBanca, do, Brazil su 

E" corto quo dovo ay favor. do-um 
anigos 20 contos «Jp reis em ouro de 
100: qua-vello  oblery, da condescandença 
da direotonia do Banco, do, Brazilsporgm 


dy passado, em. que foiirepellidaç in. pe 
dido que formulei dg (60 gontos de reis 
em ouro para irem nos aPuttopolisa, 
offereenndu cm substituição vigual «som 
ma em papel do goserao ques pus pos 
suias paraiassim: deixar” inalteraveloa ci- 
fra do fundo disponivel do Banco. 

— Ainda Dem quis as Cobservações du 
| iop. fyranologo neu; 
tealisadas opnla , revelação, quo : 
Ja que o proprio governa, bs 


dp mecessidade, 8 estava prepar 


a previs; 
aro para 


amplos mpios. de gyitar ascontraçção que 
aliás; poderia | occasianar, NS ag nnti 
vQuando a scalinh,sneceder, Já, agita 
tação, serão Hovidarmanta julgados «as: 


inal, do Commercio, como. á administra: 
ção. do, Banca do fragil. vo ql 
» Tenha, sms, redactor, q, boni 
inserir em sua fulha mais, estas, 


"do; som assiguante. 


la ler de 
has 


a, Janeiro, (+ 


Rio de, Janeico 41 d 


RELATORIO MUNICIPAL 
(Contihbado do ng 44j,  , 
ESCOLA POPULAR DE CANTO. 1 
Esta escola crsada pola camara. 
quo suvcedemos, canlinvou  funcei 
do darante O biennio , gm que servir 
istinçlo, prafessar «que, a, dirig 
e + tem continuado a servir com 
le. Os. nlusinos tem aproveitado 
Blguns, merecerem honrosas condecora- 
5 do q 
chando Sa. pure 
em Comégo , tive 


a 
qons, Dos ultimys gn 


prosimo . Únio, 
esta instituição muilg | 


izos importantes. 'Ô govériio tem! Ú 


oito, 


PusLicanos ainda a Seguinte cor-le 


para ajuntar.aos mais documentos que |z 


Snr. redactor do Correio Mercantil. 


cada neste jurnal do dia 8, siscitado) - 
pelos commentos do «Jornal, do Commer-) , 


isto levo logar progisamente. nos: din30 


| desta Lran 
av bypothose da; salina, do quro « tendo]! 
sim 0 «mou acta. Quo, tamanha, celeuma |! 


cangou, graças, ás observações. do «Jar=| ff 


di Pp > de Fapja, pn 
i 


dp tenso, ahigment 
a thdico. às Held 


3» ORMUM 


vemos mencionar Ne 
serviço, que temyprestado nesta escola o 
Luigi di Francesco , que tem acom- 
panbado so pianno, todas os exercicios: 
o seu serviço mereca lola a considera- 
do da parte da futhfã gumara. 
A comara cessanto-Meliberou que se 
canhasse mma medalha para commeinorar 
a fundação desta escola em 1855. 


ESCOLAS MUNICIPARS 
: Alem “da escola 


= 


hi! 
pazes add 
abriram-se no principio de Janeiro de 
1856 duas escolas nocluraas, aum na. 
freguezia le sCedofeita, outras na sloy Bom- 
m. O bra msÃdo itktenta- 
dos na escola do lado oriental, sita no 
po Grando 11.996,06 «de «sessenta e 
tros: 8 os numero duspmatriculados qts 
esgola do lado, orcidenta) COMI TUA - 
na Torrinha n.º 23, 6 de cincoealn sol 
Assim cento e vinte é nim mances 
cebem, alem o Alcutaria, iirs- 
trucção graluitas por. conta do Munici- 
pio. —Regulama bad ço por mo- 
do que o adiantamento dos alu-nnos sy 
tornásse JO “inaidr possiwol ques Ldegiren- 
cia se tornasse effecliva, o que à camas 
ra fosso infórmade conveniêntimiente dos 
alias em que as saulas; funccionam; o do 
numero de alumnos que As Irequenta dias 
riametito. “A conta (Fimosl QUE dApro- 
fessóres são! ubrigados: & dar, indica” o! + 
estado em que seacha cada binidás mn= 
tico cas ga dada 
rante uma comissão a tamara(Cin 
cam O aproveitamento dos tmais "apíilica- 
“dois im alhnd e 
é ºso disfiulâm a 


Eis E. 
mto 


nsi, 
resolução úwfiii 
areçido 


Jaigim! ima 
pipa 


O MEçO! 


dal 


NAS Def 


Perda PUBOrUSA 
ulfeclivos ; este Syslem 


] ” lhos quo 
vagava algun ly At 
e e EU) 


Algas “uam; 


a 
é, 6 ado. 


e 
esta, e applicação proficoados proventos 
BIS AS UATA em fim do 
mao systema de comandar. na oceasião 
do, incendio por meio de doze elo mui- 
melhor do mis pru pi aaa es do 

rsbnor o tros Prrnoq-ogtonsm 
Eni que cos “imeeriaios sá 
emo sido” ahsvivada! por “to - 
não Mebof com que “sv atilhiaçiá 
se tem Visto. 'Nad mus “esqueers 
“requisitar das Cumpánhias Qu! Se. 


goma 
“qu 
q! fai 
, Assim “sei zeros 
este “surviço tênhia chegado 4 feria 


m 
NBS 
Jay 


ô cerlo que snlisfaz, e a vós Bino 
não 86 “integer Ie aifida “US Arte 


vros d'esia! especias 
of E GRE 
é o pessdál/ o Alá 
Lire à Por, 

OE nois 


que o 


ias de 


prsei 
o nov 


o ( 
» que so lorna É 
CA croatão 


li 


(07 no "4856 hontá neste gi 

Jh6" vinte “6 Sida ia Ss di 
6 plo mês do “uia og = 

UfBllvito div Ui Março “dois Abel 
um: Maio um: Junho o 
dois: Setembro” nd 
vemibro um : 
foram ilez de noite, 
e “de y 


lho sete: d 
Doria 
duja iv tigano 


vintá,e dois, d 


is ; -Setem; 


trezo do noite e 


(BoE É 
“LISBOA 25 DE FEVEREIRO. 
(Corcefbiâdidênciáipartido Commercio do;Por tb). 


0 tresi 
bro Ares; nam qndo um dos facultalivos . das camaras, 


taríos “tommpostos - de, diversos concelhos 


municipaes ,comprebendidas no cireulo 
nomendo delegado de saude, ao qual o 
governo dará uma gratificação de 1208, 
reis annuses ,-o-que daria em resultado: 
menvr nnmero de delegados de sauile é 
por «consequencia, muito menor, despeza. 

Veremos como se; resolve esta ques- 
tão, que é damuita importancia e'trans 
cendentia , mas parece-nos que se pode 
desde já, contar com, a regeição daquelle 
artigo do projecto da comsnissão, -, 

As propostas! de addiamento, a que 
acima nos referimos , foram combatidas, 
pelos snrs., Thomaz de Carvalho o, P, 
lido “mas porque “deu a hora, 
ichegon “a-deliberar a respeito  dellas. 

+ Alem disto na camara, dos depota- 
los nada, mais houve de nolasel senão 


gsinasificon-s» o que hontem aunun- 

ciamos.,; A. questão do governo sa ilha 

ca nda dg na, gama naidas:prs 

ros , 8! parecer da com, 

A Sana contra 11, Ficou, 
aseguinte | sancionado o, project 

terial pan “que, a suctoridade civil 

itar, daq ella ilha continue a serçexer- 


um só individuo. caso 
bale sobro esta questão, que 
tinha no principio assumido caracter lão 
grab, Myrou) ainula (fada, a; sessão ovfoi 
Dasiante acalorado. parecer da 
missão “Foi (larga) e eriergioamento ah 
dido pelos snrs. conde de Thomar, 
eoúde À Alpão “e Jonquim An 
vb” sad membros dam 


tonio diAguiar, 
ma commissão, 


eTéibpatida peto s conile «"Atho- 
gúril,- 'que Joonsillvrou'a medida util e 
uecêssnria. 


; —Burante -a-discussão o snr. conds de 
“Tho 


pub 
nes, ti 
a Fal 

emas que tal 


para 1 : 
-sem. qu O TDosiny sem 
cui pu iformidale em que 
estávmn aqueles dois lados da-camara 
“em se upporema todas-as medias do go- 
vernpas É nho fossem “iproveitosas (30 
eo be Oiilenhânda “que o 
projectv) do goremo-devimser regoitado, 
porqueiidinha mm icessado sas causas , que 
emsioylrayaiecastãosaconselhana ro caquella, 
rebdila extirasrdinania s declarou quenão 
a ba E e oi monsiderarca 
quéstão ministerial, toe CT orul 

- O resultado foi o que deixamos in- 
dicado. A camara tem sessão no 
sabado DEAR Get 
Contingou, qu antes, hontem é que 

Bi Laio! 


VE iramente Cotheçot am 
FORMA io che 
ds vibiiario.” 08! ba 
gba bg Tem 
apresentadas duas 


Polido e autra pelo sur. M 1 
e, eh496) ropubtasido artiliamento, uma pá 
o snr, Victorino de Barros e outra pely 
sr. Jusó Maria dabrg. O primeiro 
propoz 6 adilinindytr por no relatorio não 
virem os escla 


fiva e financeira que tem O projecto, 
propoz o ad ento alé que ells seja 
examinado pelas commissões de admi- 
uisiraçãe ezadêso fmzun la. 0 0) 0 t 

A substitui 
no altera edi” fr o prójecio da 
cqmimissão, sPoGque cg «Mlustre-depntado 
não concorda com ella em alguns púnios! 
principalmente no que naiá 
misação do-ealisélho Te “salte, quo) en- 
netnihs deve sér deliberativo “6! execitivo 
emijusnto“NBonbmiásio “propõe que'se. 
fu merimênto eonsiillivo de partisto ho 
seu projecto dá-lhe uma organisaçao“con 
formejsgom ostaroopifiau, | Tambein/ o il- 
lestre deputado não concorda no modo 
como so estabelecem us delegados de 
saude o em, stiluiçãoopropõo,; que om 
Lisbon SNVA pa delegedo do sau- 
de por endechaitros com vo ordenado de 
4808000 reis,,o om cada uma das co- 
marcas dô reino um delegado de sauie 
tom zovordenaitioode! 2008000 “reis, po- 
dendo O governo, nos concelhos que não 
forem cabeças de commarca, nomear sub- 
delogados Je lsiivo Os fnculiativos de 
partido das camaras “municipaes ou mi- 
ericordias gomTR sgravificação (de 80:000 
reis, 


que aos din) 
juvados pelo ; 
micipresoseincunu ba -azapplicaçãosb exe- 
eução dos regulamentos sanilarios-a-a) 


ra ds 


1 chua 
( Aminoa 


India simerdas oliva ghdi= 
ca que muitos artigos do projecto:de ro-| 
York? sánitari goiaba? “Hnpu-| 
Bnação? rés principattirite Co! que” diz] 
respeito; aps pilelegados de ;satide) em to | 
dos. os concelhos do reino , porque sendo 
Mpprovila esse srtigagomo a “cotomis- 
:são O formulon, dá em resultado ur) 
4 aurdinto do, dospega de mais de 60 con: 
tos de reis. x 

= Um illústre “deputado toi 
-pory que Cassimo como e firojecio da 
-commissão- divide-o-reino em tres gran-) 


-| Bento , 'passa para ontra” pasta. 


| materines''para “0 “emninhos tres como) 


| Kresso medico, não terminando ainda al 
v| iliscussão sobro 


Macedo Pin-|| 
imolicia de que! Duma! nova innudidaçab! 


eita á orga-| 


neiona pros|c: 


o enviar para a meza o sneioJusé Esc! 
tevão uma nula de interpellação 06 Snr. 
ministro das obras publicas Sobre a cuns . 
trucção. da estrada do, Porto á Bandeira. 


ministerio das, abras publicas o, snr. Car- 
los Ribeiro, para o da, guerra q. sur, 
Jusé Maria Baldy, o que o snr.'“Carlos 


Tnsiste- 
se em que a modificação do. gabinete 
terá lugar brevemente ; mas se se fará 
vomo se indica e deixamos mencionado, 
é que nós não lemos por ora certeza): 
alguma. E 
Não cessa de falar-se nn nomençãp 
desnovos pares. Uns dizem que serão 
nomeados 40, outros 30, ontros 10 nó: 
vos membros da tamara alta, Quo se 
tracta disto parece fóra de duvida, por 
que mesmo nos cirenlos mais affeiçoa- || 
dos“á siluação se considera a medida como 
necessaria; mas de que se realise, vatnos 
nós. duvidando até que vejamos os decre; 
tosino' Diario. seua o 
Os deputados” opposicionistas teein' 
hoje;ima reúnião politica, ss 
JÁsseguram-nos, que p-governn rece- 
ben“ pelo ultimo. paquete noticias fávora-| 
veis ácerca do caminho de ferra do nop- 
te; Parace que me. Pelto pede mais nu 
tnez de «proragação do prazo emque deve 
dar começo aos trabalhos; mas, posto 
que assim seja. continuamos a crer nú 
caminhode ferró “do morte, Até mesmo 
porque homtem chegou de Liverpodho pal 
taoho prussiano «Bertha» icon! carga de 


tarris' de ferro, machinisuo 6/158 vola 
mes com 30 wagons, 

A" respectiva comimissão da- camara 
Jus! pares já tem elaborado o sen pare- 
terusnbrey projecto linanceiro;-que ulti-! 
inamente foi approvado, pela camara elec- 
tiva. Parece que é pela approvação, do 


“0 relatorio da quarta co! 


missão, á = 
“0 congresso lorna A reunir-se no 
sabbado. TR 

Hunve hontem um” lastimoso -Sinis> 
trona barra de Listoas Naufragou a 
escuna ingleza «British Queen» perrcen- 
lo 5 dos seus! tripulantes, que emaim 7. 
À escuha pretendem entrar sent piloto, O 
impellin-a para o; baixo do Alpei- 
e poncas horas depois o navio es- 
tava, feito) pedaços:, Os sucgurros ; “não 
puderam, infelizmente chegar a Lempo de 
solvar mais alguns idesaqueltes inglezos. 
Hoatem á noite recebeu orgoverno 


muinbnte sobre os .campos «dal, 


HA RNP) ANTA 
RA dB lo Poviveiros 
Razão): ,Sonzos informados, que na feira 
de Monção (esteve por! um/triz'n lerem 


pintos" cercentlos' =" hão sera modo 
ção é fiarieiras vancilialoras do sur; Lira, 
administrator Ataquelle tontblho, = que 
conseguiu convencer ósupass - da- 
quella moeda, que o goveri a lomar 
providencias. — Deus queira que aquel 
les dignos empregados não fiquem” por 
mentirosos. o) 
São 5 horas de larde: um amigo, | 
da mesma villa, tambem nos diz hoje, 
queia ' administrador (mandon ardem 'ao 
regedor de Pias, para que -faça por evi- 
tar na feira, desordens pelo mesino mo- 
tivo. + ! À ) Loca 264 
= Estf móntada a estaçãodo tele- 
gfaphro “electrico nesta ipraguiulo Valença 
e foi" collocado “na! casa davbrrecadação, 
sita na rua da Oliveira. Só foavbfuito 
comunicações para dilferentes partes. 
— Chegou hontem 25 do corrente 
a esta praças; A fobgar dai bojslão de ca- 
gadores n.º 7, que eslava em Guima- 
raesd 11 n 
eouagi 
nd mira aos 


bo “NOTICIAS, | 


pIY 


destpróvindias sanifárias, ' sejam tatibem, 


vidi istrictos em circulos sani- 
sjsipidos os digiriejos qem qjbceuloo santoy 


< 


não sei 
embarcações, 


los os prazeresco que os chinezes pre- 
ferem é o theatro. 


casas UD$> ritos 
1 
jogo 


jencanto «dos chinezes. 


tro 
entre :nós “USAIU “05: FApaZoS. 


peljrdos rápinzes tl 
“forma dum animal volau 


«Dus de) 


| iunfoS: nagionaes da Prussia e Inglaterra. 


logar. grandes tlesordens, por causa dos] - 


O COMMERCIO:.DO;-PORTO 


of=] 


ga de Massarellos, que mais poi 
frer com uma enmchento dorio, Já foram 
mudados para oútro mais Seguro os go- 
neros que alli se achayam armazenados, 
e o mesmo vai fazer-se com ontto arma- 
zem tambem arriscado. A 
“Se ha Já providencias dadas pela in-. 
tendencia da marinha para amarração de 


mavios e para os pôr a coberto de ris- 


co, no caso de cheia, «essas providencias 
por ora ainda não foram postas eim pra- 
tico; mem ha necessidade. “i F43 
O ivapor «Lusitania»: continua surto 
no Douro sem poder sahir para Li 
por enusa do, tempo. 
Fora da barra 


TA ET] 
tem estado os Ya 
es inglezesa Vesta» e «Ralilerp ooutras 
sem poderem entrar. Pro- 
vavelmente . tegab ide bir para Vigo se o 
tempa assim continuar. Net dao 

— — Assassinato. (Do «Jôrnial do'Com 
mercio») : No concelho de Benevente, 
termo (le Baimora Correia, cinco homens 


a cavalo, armados de espingardas, o'des- 


conhecidos n'agieites sitios, cahindo du 


repênte sobre álguns trabalhadores, 


quaes Joaquim Antonio de Castello Bran- 
co era capataz, 


o prenderam, orrhstnram 
» € ahi o matararo | 


para os pinhhe 
Os assa 
alé a direcção que levaram, pois perde- 
ram-se nos areias e lamaçaes os rastos 
dos cavallos. / / 0/00 
As authoridades locaes, de accordo 
com as das lgcalidades iproximas,! cuuti. 
nuam nas precizas 'diligencias para des- 
cobrir os criminozos, 
— Divertimentos chinezes. De 


| 
Em Peking as' com- 
panhias d'aclores , que tem termo me- 
dio, um 'pessval dg) 50 individuas), con- 
tam-se por centenas, Rslas | compánhias 
são ambulantes. “Não representam nos 
thealros «cp mo y entro nós,) mas, siin nas 

. AS peças que: Mean: 
am estes actores) tom | puma intriga; ce pi) 


(OS jágos Azar Sobró! Lúlb, são q! 


> Nas praças publicas, opparacam me 
295, onde, sê, forma um girculo Livio 
em oito partes, das quads o jogador es- 
colhé; uma: o fazeddp;girar uma spitorca, j 
só gânha so ella vaiacabar o mofiinen 
to- (lg; rotação «dentro, dare partes do 
circulo “que escolhera. O ganho é o do- 
bro :dh' paraída SEpbfbin. ásiprobiobihiitdes] 
do ganho sho poncas para;o ponto, 

“0 'grando: divertilnénto dos 'rapazás, 
são, pé estais de »papel «. cuja 

“sit 


meção é “sintiliante “aos papogat 


f 
Poreim' os passaros voailores (de pa 
Chinezes ja presenttngo a] 


mesmo peojeeto. o Pr iR til qualquer, cou 
e mto“ butta vento con pissital Csoninnnés. 70 moi! 0/8] 


Aguia são animaes preferidos, ea 
Um certo  numerode fios amarrados 


ás azas,, á cabeça ve do Faby, ceumeim-se 
ao ho central, pelo qual &'stgurado 
hos ares. 


A) ia till 
Presentes notáveis. Algans dos 


presentes “ullereoidos av [Minciper eva sas 
esposa a joven princeza dInglaterra, tem 


im caracter quuito original? Os bpira- 


rios do fabricante Neuman, deram ao 


moléllo da “nam! inglóza 
pings spt compggiio 


príncipe “um 


charutos. 
1/08 apgonri 
rias Grossma 


aromalicos. 


“Nenberk; conhádio, jislis svírie 


É Deuce ordeir para? partinj ros encantadores ,, que 0 ango pa ao 
q Pato aman et jpréparod Jpara 'ós /bailas [de é RARA 6! 
ECA ad "Muda opera, deu aos auguslos ese um, 
us fundos não ha alteração. pistb-do “qualCensidara a. câniar “as ig 


Na recepção de Magdebourg, O pas” 
tor espiritual Crusiús  offereceo à prince- 
ua Umas coros ge fores pralfidad fem Je 


rusaleim, na no das Oliveiras em 


montanha 
Nozareth, re nusmaniros lugares “sánios. 
O pastor Ecusiás reúnio esthso;Nohab 
diúranto avviagêm-quei ulfima mento! fez 
Volostinão bo! sbebilnquatia ta ob Do? 
& is sdbandona “à politidal!! As cabtas 
de Londrês vssseguram sque'bedrudRolin, 
toma'as sias disposições para deixara! 
Inglatérca,oe bir estabelecer-se nos “EEso! 
tadas=Unidus, onde «vai cémtanregarise dn! 


direcção d'uma empreza importante que! 
| 


ali vai fundar-so. 

— Um thesouro. No local, que 
hoje prisão idos forçados , em Madrid , 
fazem-se. grandes escavações. pára desco; 
brir um thesouro, que segundo certas 
formições se acha enterrado naquel|s si- 
tio ba muito lempo. Diz:so que não é) 
inferior a 15-milhões, e, que fura enter-, 
rado pelos, membros da inquisição, na, 
epocha em que foi, destruida 


botequim. * 
DADE 
neirás seduciuras, asseguravais lug 
lúna dá estabelecimento: ' 
Porem ultimanio 
bom trajado e de 
mésina cidade eim 'p 
lhgr, 8 “declarou “que 


nres, dos|- 


nos fugiram, ignotando-sé] 


nos, na mais perfeita únião. 

Como quer: que Tosse (a mulher ro- 
enson sahir de «Muntgomerry , e voltar 
com seti marido; é convencionaram uma 
separação amigavel, O, marido pareceu 
decidido a partir, echegou mesmo a em- 
prestar alguns dollars a Jobn. Porem 


pistola, a 
“Voltou/a enza do'sua múlhei 

só. Mostrouise" nu 

nada trábia' ds suis! inlenções: 
Primeiro fallou affectuvsamente a sua 

mulher, queixando-se da sua ingratidão, 


1 


a com v conhecimeitg na infedilidade 
ella. 

Ai mulher desculpoa-selizert 
ellos ambos (eram, "pobresysb, apoio, 
tido que tomara, fui; para se, asseg 
(meios, d'existencia. E po 
Mal ella tinha “montado dk 
elle! puchou' pela“pistolla“e Jdisparõé.” 

“| oAcballa penetrou porbaixo idorpeity 
esquerdo da. desgmagada:, mijlhep. ; Elle 
contemplou-a. um, momento na sua (ago 
via, e quando a policia chegava para 
prenilér, “enigatilhut de novo à pistola, e 
dispararndo-a “contra o seu'cotação cábio 
atravessado "pela, baba, o! uv posto É 

cf, Asuai morte, foi instantaneas. Amu- 
lber viveo, até sedia seguinte, 
“Canzando este facto q ranide sen- 
[Sação nin Cidudo, muitas pessoas deseja- 
ram visitar o logar que forn'theatro da 
tragedia, e o snr-Jonyespeculando com 
a circamstancia, “fixom em cesheling» o 
preço d'entrada no seu estabelecimento. 

=Em tres ilias juntou mais “do 500 
dollar (500800. és frovimadprpênte) 
q que-v compensou da perda da sua mu- 
Ihenijllegitiro a da triste celebridade que 
jo facto lne déro. a 
E OASANDTOS AD De DGI 


3» SH 
7 
- “Um fdósfisdho de! Drisbllhsi Tdi 


são do «bill sobre 35 ládiás, - »; 
(7 Aoyfeimeiras dritnras Hoi yotada pela 
MBM MOR pls contra 173, 4 
CE ITURIS 18 de Fosbróiradrs O po vb 
no apresentou,ás camaras um projeta de 
tui“rolativo “38: Confitmações contra à ES 
dos ehefes dJps governos, estrangeiros. f 
mexinto (da penalidade”, ay projuelo! 
estabeloce, «ó qa; AO, annos de taljalhas! 
PRA 9 nº 
trair Poco mirendas; no) jcordigo) prá 
apologias do assassinato politico 
soriorpúiaida dm cpiido def Brméios 
am anno. Os mesmo projeclo f LE 
EAD Is PD RO RA 
9 Oi governo napolitano manda lrans- 
portar a: 
Palermo, 


e um consideravel materjal, du 


gusrra( pare IMessenao; CAdgustn fa ISfrá= 
N 


cusa, 


24 'são 'sabstitnilas por 'p e 80. º 
eo Parete que o govefiio, em chso pre 
cito quer fazor da linha de fist 
Syracusaçrarsua base dó poroções! contra! 
sto da ilha. ,UC4L sb “ 
As noticias da Lúdiaiconficmam as rê 
idas porlvimutekegraphical .& 4 
A guacnitão! quero foitolibertada com! 
|bubknow chegoavlra; Celeuttáo cao de 
Janeiro:,- senão reoubidaoom enthusiasmo) 
ipelos-européus. 2obBloniogro 1 ad 
O bispo de Caleuttá falloceu no dia 


|2 de Janeiro,, foi, ente d 
E emo Sentir dt 
carta, d a general 


on e A 

a planico a" Ea ERA A 
Lucknow. 

Ip RREO RO Fa no 

Se SAFm Bene Fome De 

ai 


“A tlivisad é 
vast milhas o mein dl ] 
O inimigo mon posição tt 
fogo copstâniemente sobre US 0pssos Eri lai 
clietrahetrtos 'd/AI RAMPA “OPA! 
her 


do 4 f ENE 
PN q 


ri 


6 atrave 


em “vez” de partir foi a “um armazem, | 
onde. comprou e tmandou “carregar “uma à 


soregado , e em N 


e dizendo” qui! Ilhid'-eral Aisbppótiavel ml! | 


| meg! iquasi nenhumas ialtera 
cifreuy cpotrissó nós dispensa idehe 


caned, 


camara dos commans continna ia jdiscus: HE 


ilherio de grosso calibre paff)| 


Datófias de” Mgssiha! As peças dê | 
balafias "dé Méssih na 


nm) 


[dz 
e 


PARTE CONMERCIA 


PORTO 27.DE FEV, 
CANDIOS SoBRBi 
[30 dios data! 


| Agetite do góniercio, 


10%. sh ptireoMh svvnastl szol 


| A hossa tabela do preços -cor- 
rentes queypublicamos ém k 
es 


OTiHos aa k 
Hoje começou por ahi a correr um 
triste Into | "dizendo se queo vapor in 
glez «Ratilér» e um histe quo seavha-- 
vam fora da “barra “se havia “perdido.! 


(TO HR 


ticia:, toas! jalgamos que ellu mão polia” 
ter fundamento algum); so fosso vendas: 
deirav já av Associação Commercial e inp 
Alfandega deveriam: ter conhecimento des” 
tes'sinistros)e (ahi nada so! sabes “O tem- 
poral desfeito que reinou esta noule! 6! 
à não selacharem já ávistavaquílias em- 
burcações ; ide! talvez origem ao boato, 
fis a 

O VIMPNTO ny ve 
Mona DUAS O 

Ê 


“DO, RÉIS eolul seliy 
LISBOA Eu DE FEVEREIRO. 
( 
Rial 


ENTRADAS a 
DR 


; ti 
in; 
; bit 


epa 


diz. que 45,3 horas: da tarda d'agueile| /g sil É 
o: déra Guz valo Abeta, *a duquidza LoNDRas Yap Vin! ori E Bed 
de Brabantp., cia rçs gurhos «ei 8 te gn 9 (mad -, atav boy 
ia E AEsftdo 1 Moná FLASH ARAL BE eos tóni le alo Onix (eim! 
pi Go SE] cd tn sl um 
será; nduutido nenhrum ingler 1so4 pasgpr)j“ 7/11 misses Entro + e 
a aaa SÁ |: “IPORÃ 26/DE FEVEREIRO! 757 
; EB fhaisábário na elo ion 2040 ua dia” não” entépa Re “uti 
ezes nos portos francos, serdu jnu ls és n brisa doi 
O) pu par ot o embarcação, gm: (4, 1,7 
EUDES TA D:4 iprteos) is DRM, q E 
Ê Der RICA ob ciosiat hos sup sbnomiaos 
COM LoADRES | 19 de Pebhbdiro,: LU Mn 's ET HOR (MEIAS 


a mada) sé cavibtai 
(forko)ce usar agitad 


] ms ct 


! PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


À DAMA DAS CANÉRIAS, 


|U UHE pAAVRFANDABOUNASO *h IM 
T volumo prémio dy shop 5A PRO reis 


MYSTEBIOSDO)PORTO 
et pls RAOndi do) STS 
(Fats) ota o EL 
A SÃO GO DIO G PO 
TUGUEZ DO EXC.Mo CONSELHBEO 5) 


o ABESMAS VIA SEABRA 
e it: a 
6 


aros OE 6 0SB:8 
4 ehg "ismos é pensamentos moraes, relígios 


| os, políticos, e philosophitos, 
ai) DRA 
JALBRRTO AA E MORABS. HM 
o 


(o 
4 Voy E a a 
Ed GR ÃO E o 


= Yentê 
rar dosoOnldei ros dh? dardo tsd jo mig 
so aofor a AR GS D0G 9D 205 
nt god “POÉTAS ein 
iltu mg  oinoBiA olnse eb sur 


“momancisas 
RR 


od 


sé Maria 


-do Umb volume: 4 Preço), opara os 
assignántes; cÓ0D; rs abulgoo? 20, é 
cinhchasSesiãoo prelos pe 
luz em Lisboa, -obynê 


| TINA CONSCIBNCIA 


| o ROMANCES A ã 
[a dee 
orgão vg Aa Ou 


na e ia GE MAU a Silva, Teixei- 


Larapjal nº 4,8 0 
PRO cola ta Po A 
48; — Prego 


P 


Não sabemos Uonde provêm'tão telste mac: 


ASSOCIAÇÃO RAVERAI-pR0RA 

ENDO de fazer-se no dia 28 do cor- 
T rente “6 Solemnidade! da “distribuição 
dos premios aos, exposi ! 
tinguiram na exposição ustrial, são 
por “estemeio convidados tadosos socios 


da mesma: Associação a' assistirem áquel=| 5. 


le acto, ma edificio dn escóla Industrial, 
és 40; foras da. manhã, o 2,4 o 4 
«ui noO Secretario, , 
Joze Duarte Moreira de Souza. 


; (290) 

UEM A or uma 

a «morada de tasas com lin-|: 

A idas vistas, de 2 andares, um 

pequeno-retiro, e nguaride poçossilas 

nas Aguas ferreas n.º 5a 7, falle na 
ruã EG poa Tr 


ANITUILE rs 1886) 
ABRANDEÇS DO PORTO. 


Nº, dia, 3 do; Load do Maço. pelos 34 
horas da-manha. na «casa «WAlfan- 
dega desta cidade se -ha-de «proceder; á 
arrematação (do; 2. pipas ec 4 barris: com 
vinho, cobertores 9; pannos de lá, lenços 
de seda, torneiras «de metal; para gaz, 7 
quintnes de bacalho, e mais outras | miu 
Sema perlencentes: a; diversas; tomadias! 
lfandega- do «Porto 26 de»: Reyrorkiro 
da 1858, ido voniom sup olistzsb le 
=» colOv escrivão do ex palgnto oi 
vino cs Joséjida Silva Monteiro. 
In CAs,; n.º, 2 - nendes: se 


of 
Ea e cey 05, luzerna, brilerra- 
R sia tutano, á "ovos de cochinchi- 


Mods 


Ht, paca. vender 
de seda crua de hua qualidade à 600 rs. 
Riscados de Ja; para, vestidos a 960 rs 
savado (que se venderam à 430 wou- 


tros mais aaa proprios da, Estação 
(292) 


abolido: 


| ENSE. + 


da Exposição industrinl;'os ex- 
positores,'os srirs, João Outeiro, Jos: 
quim José de Almeida, Thomaz Jos 
de Annunciação, | 
Ribeiro-da- Cruz, Manoel; Caetano , 
D. Maria Rita de Souza) e-D. Muri 
Rita do Carmo e Souza, é ignórando- 
se a residencia dos mesmos para lhe 


manhã, no“edifício da Escola Tidus- 
trial, para receberem o premio, que) 
lhes foi conferido, 

e O Secretario. 
- dot “Duarte Moreira de Sousas 
à [284] 


Ué 4 


is mDiS 


de casacos E pola 
panno impermiavel, 


nas. ONIHNaVIA MI PE D02-1,1298) 
DEPOSITO DA FABRICA, DE 
EADOS, rua des 2 Santo EA] 


n.º ks ha um. grande sortimento 
de casacos e polainas. de gulta-per- 
cha, que se, yendem por preços fa- 
voraveis ; bem. como capus, de mon- 


tar, casacos ie pólsinas de oleado de 


muito boa qualidade; “chapeós' exver- 


nizados ; -oleados-pretos, e pintados de 


tnpe- 


pa ara NENE escadas camaras 
tavios, PTE oém nib Es 4 
sonta de qualquer “e n 


q je sefuz 4  feicção d 
mon pulo ah “qualquer em- 
blemayfirma; paizogem, padrão: d'ar- 
mas; cete. Sendo na cidade, vão-se 
tomar as.medidas as. casaa.. 
ER CENT IR (299) 


“SPEARINA 


DE 1.º QUALIDADE DA“ FABRICA 
“ DE JUNQUEIRA & FONTES. 


TVende-se à 270 esc 6 

arratel à entrada da rua 

23 de Julho (Pocinha) 
"A 2, loja; de REA 

tariay o 

“Pô ess sende-semo 


tar 


O dia 11 de Março. pelas: :10 ho- 
ras da manhã se arremalgrão 
astanho e de 


todas é as hadéirds de! 
pinho, bem cano telha, senario, ban- 


. cos de pau e d meti ha e todos. os 
mais porteatod heatro-Circo da 
rua de Santo Antonio para ulli- 

quido o do mesmo. Theatro. 
aci de Etr iouos Theatro 
de pedra nó ds by lho e com toda 
a solidez da arte, por conta dos pro- 
pus LIDE do. REAR E COR 
Quem, perteiider alguhs: dos | ob- 
jetóóTos pode ver todos os diasieca! 


impermiavel; 'casacos , 
capas é. polainas de gnt- 
ta percha, merino.e' bar- 
regana,. e capas grande 
e: barregana- propria 
parajornada; toalhas , 
guardanapo S 
cambraia,. 
de-linho puro. 


ha para: vender: crista 
inglez “em garrafas cópo 
Cica 


oje cerveja das melhore 


fabricas de Londres. 
(116) 


“Vinhos Engarrafados. 


4 rua do Calvario n.º 47, (e na loj 


vas. de muito bom 
pannoa 60 rs o covado, ditos françe- 
zas largas a 100 e 110.0 covado, Lenços 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL, PORTU- 


ENDO sido premiados “pelo Jury 


Begnardino Maria 


O COMBRCIO DO PORTO. 


FLOR DENXOFRE “DE. SUPERIOR 
“QUALIDADE 


SE na Eua “das Congostas! n.º 

+ por preços rasoaveis 

vo Ma tambem para vender, um, bom 

cofre de ferro, intejramente noxo, 69 
+ (269) 


O Domingo 7 de Murço, tem de 
sahir a procissão dos Passos, de 
Mathosinhos, com: grande. pompa. 


ATHELIER PHOTOGRAPIICO, 
Nua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ARTEGIPA ao respeilavel publico la- 

ver regressado a esta cidale de sun 
viagem d Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos, reali- 
sados na arte pholographica, o que 
junto “ás machinas é ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que são susceptiveis em qual- 


amperes as obras pa 
É ( 


é 


u 


AVISO À GOTOSOS. 


“AS pessoas que padecom Es rheninatismo 
PD e de gota, diihs molestias dolorosas “que 

ofiligem a Iiynalidade, godem ser eu 
das comb par milagre em 24 0945 horas, quan 
do muito, poraeio das ; pilulas e elixir anti 
goloso do snr. Lasserre, 

Não'se tracia aqui d'um dos múitos es- 
pecificos ihventados por curadeiros e char- 
latães, que portenden especular coma, en- 
fermidade e com a dôr; mas sim d'pm. re- 
medio elficaz, comprovado pela experiencia 
de muitos anos, e com o testemunho de 
muitas pessoas, 

Ossur cLasserre, que: por muitos annos 
padecen d'aquelta enfermidade, sem encontrar. 
remedio na medicina, consegriu, & custa de 
muitos estudos e experiencias achar um me- 
ditamento, que não só lhe mitignsseas dores 
agudas que sofíria, mas que o curasso ra- 
dicalmente, d'aquelle mal. 

Tudos os jornaes de Listoa leem em dif- 
ferentes“épochas referido casas, e publicado 
ccrtulões de curas notaveis conseguidus por 
meio do medicamento do sur. Lasserra, que 
hoje, por nossa voz annusciamos. Aquelles 
dos “hóssos leitores, que por infelicidade, d'elle 
tarecerem, porque estamos confiados em que 
não ausxiliamos uma especulação odiosa, “mas 
antes preslawos um relevante serviço du: 
manidade.” 

O'snr. Lassere. mora na travessa do Bo- 
queirão n.º 17/29 andar. é Ribeira-Nova, em 
Lishoa. Allisse devem: dirigir as pessoas que 
necessitarem dos seus consalhos. E! alli uni- 
camente onde, se enconita o remedio e as 


serem dirigidos os convites, roga-su-|, 
lhes o obsequio de. comparecerem no!- 
dia 28 do corrente, ás 10 horas da|- 


PENDE-SE va Praça da Balalha n.º 38, 


STEARINA 


O ARRATEL | | 


DE 1.º QUALIDADE A 260 REIS 


indicações convenientes para delle se usar 
com proveito. 

Emo numero de pessoas curadas, con- 
tam-se as seguintes : 
Jeronymo An P 


de Lisboa 


rua. Nova dos In-| 
DD pi acaba- “de 
receber-se um sortimen to 


e 
panno em peça tambem 


«Jenços. dé ' 
E de bretanha 


No mesmo escriptorio 
garrafas “de vidro/3 


preto: de superior qua- 
|lidade, carvão-de pedra, 


da gidna da rua dos. Ferrsdores 
n.º 40 e,41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro 


em 
«já vista. 


MORE Bos 


Receberam um gran- 
de'sortimento d'armas de 
caça d'um'e dous canos 
dos. preços. de 18800 a 
608000 reis, sacos del 
caca; polvarinhos "de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões é cintos modernos, 
e todós os utencilios pa- 


rções de grosso, e a dinheiro 
(273) 


s 
E) 


que vá de “mais: mo- 
pno e erfeito mesh e ge. 
TLBRO re coil ali en 
“Tambem “Peteherin 
um grande sorlimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e-dous ca- 
nos. muito variadas em 
feitio. 
com as competentes car- 


f I 
htm 


I 
s 


s 


paradas; armas systema 
Flobert, que tambem sê 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


Instituição | Vaccinica, 


Da vindima de 1848, cada garrafa... 440 
» de 1850, » » + 360 ONTINUA a Vaccinação: na «casa do 
» de 1853; » Do «é 920 exo.? Camara todasvas terças (Íeiras 
N. B. Recebe ns garrafas, -sendo|e sabbados ás 114, horas ida manhã. 


boas, com: abatimento: de 4U reis, / 


Aprompta-se qualquer porção idos 


ditos vinhos para; exportação, em cas- 
cos ou Shgarta tidos. (294) 


INHOS BONS. 


: VENDE -SE na rua do Bom 
Jardim n.º 564 a 565, | 
defronte da “casa do Paroizo. [225] 


'PORTUGUEZES. 
Remédio para, videiras 


* Francisco! Gomes de Freitas, filho 


Secretaria da Municipalidade todos os dinS 
desde as 10-horns; da manhã té ás 3 
da tarde, 'não: sendovdias santificados, se 
fornecer laminas scom pus yaccinico n 


[7 Sftanto desta cidade como: das sto. 
-|e isto gratuitamento: 
Em 
x “ cr om 
Cerzir. com. perfeição. 
“ENDO começado diffvrantes senhoras 
“a aprendér em suas casas, O ,novo 
methodo de cerzir, aperfeiçoado pelo sor. 
Cazadmund , não pôde este 'deizar de 


ser grato a tão! significativa destinção, 
permaneceiido mais algum tempo para 


1 


ra limpar as'armas, tudo! 


Pistóias de salão y 


as que se vendem se-| 
BasAq nº 17; os preços são 0s|. 


Na), 


todas as, pessons que. as pertenderem |. . 


Paulo Midosi.. idem 
Francisco Páe: idem 
Corolu — ministro da Be idem 
Marquez | da, Bemp sidem: 
Josquim Pedro, Jud idem 
Pedro José Pezarat idem 
Antonio. d'Óliveira: idem 
João Pereira. o. do: Parto 

João Fortunato. de Cacilhas 
Antonio Marcello, . de Lisboa 
Antonio Joaquim € d'alcochete 
Antoóbio' Dias da Sily do Crato 
Braz Antonio Coutinh de Lisboa 
Pedro José de Sousa, Pri idem 
Joaquim da Silveira. idem 
D.Joanno Jacinta Neve idem 
Pedro José da” Silva Pr «idem 


idem 
-- de Torres-Vedtas 
cirurgião do hospi- 

de Lisboa! 


do "fereal 
[74] 


Desiré-Loy., 
Rufino José Garci 
6. 3 Edmond 

> tal inglez.. 
José Castano 'Guérrei 


A rua de Bello-monte, n.º 


nos d'aulhores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas; da manhã 
até is & da tarde, 4(154) 


Ô Largo do Santo| 


ein bom' estado” Pora 
preço commodo ; pode-se ver epois|s 
ja? horas, joga os. EONCOIE 
UEM quicer- comprar 
uma casa nobre nesta 
cidade é cum bellas vistas. à mais bum silua- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n:º42, «onde sa dão oselarecimantos. 


Min 
FATO FEITO. 
“Continga bem sor- 

tido 0 armazem da 
Praça de D. Pedro 


mais razoaveis, Tambem 


ha capas para senhoras. 
1 (196) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


GO 


4,= capilio 
Lloyd, isabe io 


gue 0 lempo der lugar 
, Quem, NO, Mesmo, quizer carregar ou 
ir de passagem pára, que, tem excellen- 
tes commodos ; dirija- 5o nos agentes F. 
Chamiço Pilho & Silva (185) 


Para o Rio de Janeiro. 


ES A Barça..8, MANOEL, 2º ca 


pitao Pedro José da Roza; 
sabe com. brevidade, recebe 
narga e conduz passageiros, para q que 


tracla-se com Manoel José Menta Braga, |- 4 


rua idas Oliveiras n,º 20. 


“dB 


113, ha para vender pian- 


ildefunso n.º 16, 
vende-se nm” piano]. 


por “inglez = Pa: ' 


destino a Liverpool logo |, 


Para, 0 Rio dclareie, o 


us sahirá com muito bre- 
- Recebe. CAME dai DOSSAGOICOS a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 


uses tem bom atri elo; lracta se 
ai José nardÃoS Ros 


nior em 
Cima do Muro da Purta Nobre n.º 7. 


447 IA Es 


a d 


Recebo alguina “Onrg “passágeiros a” 
pagar agui ou ho Ri de Janeiro, pára” 
os quars tem Duns” Coinmodos' trabtao! 
mento: tracla-se "cóm [Marques da” 
Gusta Junior em | Cima do luro “dá Porta” 

7 To ia 


Nobre SAIS 


Sabiá com reyidad 
cupa dinamarqueza A 

pi 
signalarios | Eduardo. Kebe é € 
n.º 


Nai sv com dr is; 
dade abarca FLOR ir MALA, 
Recebe, «Carga pará o Rio de, 
Janeiro e passageiros para, ambos s. 
tos, tendo pora, «estes pselipnos, K 
modos e Dom traciamento. ' 
Tracta-so com o caixa ae 
reira Panna, rva dos pa a sê» 


bras 


2. 


Para o Rio' de Janeiro; 


A barca =>"MONTEIRO 2,º E 
sai -na“ primeira: occazião: jem, 
que a-barravder logar, votem 
aindavalgunta praças para! carga 
receber ainda “alguns Apa Rei 
Ro Muro n.º 26]. empiein 
grin! epp o io abaiiges 


meo À olmoi!y 


ara Hamburgo... 
ay nhirá em! “brey 
ta Ho Inpdl mu 
ANCIMA, «capita 
-* Consignatarios E. Re 
fame ant 


moto a tl 


Real Theatro, dos, oâ 


bo furo 


EMPRESA 


E DE ANG 
1.º recita do 6.º mes! 
TE 2 a, “Penereir ja 


Representar-se-ha 4º 
VIATA. et 


gentil- 
mente a. fazer a! «parte; d'Alfredo, visa 
para, isso rogado pelo, Eupre 
dom Serrazzi, por continua: 
onte, 


u nias pe sinos 
“EMPRESA NACIONAL," 


Domingo 28» de» Peverei 
teia lo 49 mé 1 


BUT DMI 5 
Rei sproséntaresg- há or dbmumaturgo-em mo 
áraclos MiNavOR O, 


anzodas 


Na 


Ante, 8 bone 1 
egioinu(NulgoJames axh « 
O “SANTO ANTONIO; “* 


aisz 


Rg E Tihotos eua per 


a Terça” feira” À 


Entifazor aos desejos de muitas d'ellas, e "5 
ga a ArMpooaanonatrêma. desta cidade, e existente no Rio de quê e detendo aum tamo tão” neces- voa), Roprosonte 
ção. “1! so» sul Janeiro, roga-vos, senhores, de ler. [Sírio de sua educação. Ropas e 
Po ever 858. des -o:rdirealario que «fixe ivos of- Dilficilmenté 'se “póile ver o resulta. has Tora. a Bal Rn ! do ar 
Hoid É URNA do fertei, o “qualoso athai impresso nes- pr E A tes eae iu die, 


uma habilidale que tantas varitagens” traz 
para as familia é 'qhe tom tão pedue- 
19 nos, “sacrifícios 'sé ddquiro, 


o novo briguo. ALM BIDA- 2º 
capitão Antonio Domingues | + 
Gaya, sairá vom muita bre- 


“lerisonio “DA ESCRAVATURA/ BRANCA.) 


ol zogifa uu na Re Pe 


Francisgo, Antonio, pe 
: “Terminando, a, Ripe taçulo,. 


Bos 


dh: 


ta “folha, — junto '& fala que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12 


T e 25 do mez de Fevereiro e que Assiste 0 mesmo shr. nã rua dejVidade, - Pararcarga é passugei sr tra- comedia em, um acto, 8, duas partes; 
VINHO cui PAÚNE DE SUPERIOR Sor reproduzido, allernadamente ua Sánto Antonio n.º 20, +11 1 “(169) aa OEA Vora "ane mos &) UMA GARRAPA ME NSTRO; 15.1 
' UALIDADE. . espaço de 3 mezos; para bem se appli RE RR acaba nãÃo, es de 

RN É ' o —— (57) bas as gs SãO, « 

“ Vs -SE na” rua Nova de S. João) car'a capairoza verde desfeila em agua a q PE UR Rs a de A beneficiado. peças ão ar sa a 
press R DO dori 98600 reis. ás videiras, que eu por mercê de Deus [superior qualidade. Para 0: Rio de Janeiro. » Philip 8 8 Mgtag! Clngingos 
“Meias ditos? Dil oBBT6O 25 Eee paro acudir, a. vosso. gran- Eus Ei a AO ds pr si) Vai sahir. cum, revidl | Bina 40) 

a : de dig 177 [de mal; e então -vereis, como com |Meia, dito a y é barca, JOVI, IMELINDA tesponsavel Mo Sua ja par 
ida As: pouca despezi, lereis muito, bome Eva Ea q orrada, de tobro, ARLS o 2! do do sq dia 
aPINs “Superiores para, A 


Pagando puro, vinho. e» 


Alves da Silva ; para entga 
tao > og Pranbisto! “Gomes” de" Freitas. 


» 1] TOS, tragtarse, com Manoel Martin 
Praça de Carlos Alberto n. E 38. 


passng 


Sena 


LE das FIOS OO | Hyposulhito de soda, or 


o 19 os 


AUA DA PER AR n P'ibeiê pó: 


BAIXO 


